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Resumo 

Este estudo tem como objetivo analisar as aproximações entre o Parkour e a Ginástica Para 

Todos (GPT), compreendendo como essas práticas corporais, originadas em contextos 

distintos, podem convergir na promoção da expressão artística, da inclusão social e da 

formação crítica de sujeitos, especialmente quando articuladas fora da lógica esportiva 

tradicional. Para tanto, realizamos uma pesquisa bibliográfica (Lakatos; Marconi, 2003), 

mediante a análise de produções científicas, documentos institucionais e relatos de práticas 

pedagógicas relacionadas ao Parkour e à GPT, a fim de identificar os pontos de convergência 

entre essas manifestações corporais e suas contribuições para uma Educação Física de base 

crítico-emancipatória. O Parkour, surgido nas periferias urbanas da França, caracteriza-se por 

seu caráter não competitivo e filosófico, com foco no altruísmo e no estímulo à postura crítica 

dos participantes (Stramandinoli; Remonte; Marchetti, 2012). Por sua vez, a GPT, como 

proposta institucional da FIG, oferece a experiência estética dos movimentos para 

participantes e espectadores, promovendo manifestações culturais locais e nacionais (FIG, 

2023). Na GPT, as apresentações são livres e criativas, fundamentadas na Ginástica, 

“favorecendo a performance coletiva e respeitando as individualidades, em busca da 

autossuperação pessoal” (Santos, 2001, p. 23). Os dados analisados indicam que, embora 

distintas em origem e estrutura, ambas as práticas compartilham valores semelhantes, como o 

prazer pela prática, o sentimento de pertencimento ao grupo e o estímulo à criticidade, 

criatividade, cooperação e inclusão dos participantes (Moreno; Tsukamoto, 2018; Sena; Lemos, 

2020; Alves; Corsino, 2013). Dessa forma, alinhamo-nos à perspectiva de Kunz (1994), cuja 

abordagem crítico-emancipatória propõe que a Educação Física contribua para a formação de 

indivíduos autônomos e críticos, capazes de compreender e transformar a realidade social por 

meio da prática corporal. Entendemos que o Parkour e a GPT podem ser analisados sob essa 

ótica, pois ambas valorizam a expressão corporal livre, a criatividade e a inclusão social, 

distanciando-se da lógica tradicionalmente competitiva. A inserção do Parkour como disciplina 

competitiva pela FIG, em 2017, gerou tensões com praticantes que defendem sua natureza 

filosófica e não competitiva, destacando críticas à institucionalização e à esportivização do 

movimento (Parkour Earth, 2018). Santandreu e Novo (2018) alertam para os riscos da 

padronização dos movimentos e da perda da identidade cultural do Parkour com a imposição 

de normas, recordes e espetacularização, o que tem provocado resistência entre os praticantes 

(Pereira; Honorato; Auricchio, 2020). No entanto, quando articulado à lógica inclusiva da GPT, 

o Parkour pode manter sua essência formativa e expressiva. Essa conexão amplia as 

possibilidades de desenvolvimento dessas práticas corporais desvinculadas da lógica 
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competitiva, promovendo liberdade de movimento, formação crítica e autossuperação dos 

praticantes. Conclui-se que a articulação entre o Parkour e a Ginástica Para Todos constitui 

um campo fértil para práticas corporais emancipatórias, capazes de promover pertencimento, 

inclusão e valores sociais. Ao romper com a lógica dos esportes competitivos e os modelos 

normativos da Educação Física tradicional, essas práticas valorizam o corpo como linguagem 

criadora e ressignificam o movimento como uma ferramenta de libertação e criticidade. 
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